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'Igreja de Santa Maria (fo .Castelo, onde repousam os restos
.

mortais dos oonqulstadores da cidade
.

I �--------------------�
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Fui há muito cenqulstada
Nesta colina sagrada
Pelo sangue e pela f�;
Como reliquia de amor,
Guar:do o meti conquistador
Num saerário, aqui ao pé .••

.

Oh I quanta recordação
Eu trago no coração
Deste aprazlvel IugarI
Não me, passa da memória
Que vultos grandes da, História
Viram em-mim um altar.

Eu, a chorar, vi partir
E, a 80rrlr I eu vi chega�
Tanta, tanta embarpação I
Entre bandos de gaivotas,
Iam e- vinham as frotas •••
Qu·e bela recordaç�o 1

Quando a noite vai erguendo
O, seu véu na imensidade,
Vai nascendo e vai crescendo
No meu peito uma saudade.

Eu snu Tavira,
'A saudosa donze'la
Qu� não anda nâ rua,
Nem se põe à janela.
Nas miragens do meu coração,
Eu sou como a Lua
Em noites de Estio,
Beijando o Gilão,
Dormindo no rio.

ISIDORO PIRES

festejvs ()vpulares
Continuam \ com todo o entu­

siasmo os ensaios das marchas
folclóricas nas freguesias rurais.
Conforme prometemos no nos­

.

ao último número, va,mos dar a

nota dos organizadores e com­
. posi�ão das diversas mar-chas
folclóricas.
Há seis marchas folclóricas em

..organiza�ão.
'

A de Santa Catarina, organi­
¡ada pela Casa do Povo, com a

'_inteligente colaboração da sr.a D.
Maria de Lourdes Neto, que tem
-sido a al�a daquele excelente
Gonjutito artistico, pois basta di­
ser-se que a «Marcha de Santa
CatariQu conta com 40 figuras.
A letra desta marcha é da au­

toria de Virginia Pires, com mu­

si�a de Sebastião Leiria.
A «Marcha de Santo Estevão»,

eam letra de Virginio Pires e mu­

sica dum habitante daquela al�
deis, foi organizada por um gru­
po de amigos da freguesia,
A «Marcha do AhoI, com le­

tra do poeta Isidoro Pires e mu­

sica de Sebastiãó Leiria, foi oto

ganizada pelo sr. JJão Pacheco.
A «M.archa da Conceitão"t com

letra de Alexandre auita emu­

tika de Sebastião Leiria, é cons­

tituida por elementos da Concd­
,�ão e Cabanas, e foi organizado
pela Casa do Povo da Concei�ão.
A .Maréha da Luz», com letra

de Virginio Pires e musica dó

este nOmero foi visado
pel. Delegaçlo de

(ieD.upa.

Reverendo Domingos Duarte, foi
organizado pela Casa do Povo
da Luz. .

.
A «Marcha de Tavira», cem

letra de ISidoro Pires e musica
de Herculano Rocha, está a sua

organrzação a "cargo do ctu�e Re­
creativo Tavirense e Seciedade .

Orfeónica de Amadores de Mu­
sica e Teatro.
Todas as marchas cantarão em

primeiro lugar a «Grande Mar­
cha do Concelho», com letra de
Isidoro Pires. depois eiibirão a

marcha da sua freguesia ou sitiet
e, finalmente, os numeres do seu

reportório.
,.

Haverá um prémio para a me­

lhor Marcha que se apresentar.
Os testantes numeros do pro­

grama esperamos poder dá-los
no proximo número.
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Ao aproximar-se a data festiva
do I I de Junho, feriado conce­

lhio, comemoração da tomada da
cidade aos mouros por D. Paio
'Peres Correia e seus companhei­
ros de armas, resolvemos ouvir
o sr. Capitão Jorge Ribeiro, ilus­
tre Presidente da Câmara Mu­
nicipal e digno filho de Tavira,
a-cerca-dos projectos de abris e

melhoramentos para o concelho,
Numa- dêstas noites, depois do

jantar, procurámos o sr- Capi.
tão Jorge Ribeiro, pois, em vir­
tude dos seus multiplos afazeres
quotidianos, lembramo-nos que
seria essa a melhor oportunidade
para nos dizer alguma coisa,
darmos, por assim dizer, um ba­
'lanço ás actividades municipais. -

Telefonámos, pedindo audiên­
cia; e, imediatamente, o sr. Ca­
pitão Jorge Ribeiro nos informou
que estava à nossa inteira dispo­
sição em sua casa. IO minutos
depois, estávamos em càsa do
nosso entrevistado, que, posto ao

facto do fim da nossa visita, nos
disse imediatamente que ainda
não tinha um ano de, serviço à
frente do municipio; e, por con­
seguinte, apesar da sua enorme
boa vontade em ser útil á sua

terra, ainda não tinha uma obra
digna de registo para apresentar;
todavià, a Câmara da sua presi­
dência já tem feito alguma coisa
e prepara Inreressantesprojectos,
Assim, entramos no assunto

que 1,l0S inreressava e fizemos
um balanço ás obras realizadas
na, séde do concelho e freguesias
rurais-e-e são elas: o calcetamento
a paralelipipedos' de parte da'
Rua José Pires Padinha] a remo­

delação da Avenida Dr. Mateus
Teixeira de Azeveclo; que, depois
de concluída,'com os novos gk»
'bos de iluminação, fica uma das

. Dr. 'eludido 6utrrtlro
O grande poeta CAndido Guer­

reiro, nosso querido amigo, que;
como' noticiámos,' ae encontrava
em 'Lisboa, em tutamento, re­
gressou há dias it. sua casa; em

Faro, numa ambulância da «Cruz
Verde».
Fazemos ardentes votos pelo

seu rápido e completo restabele­
cimento.

)
, ,

M'ocidade Portuauesa
tonforme notiêiámos no nosso

, último nUmero, no passado diíi
29 de Maio, realizou-se no Par¡¡
que Municipal destá cidade, a
cerimónia da tomáda simbólica
do Castelo de Tavira.
Na interessante iesta úsaram

.
da palavra os srs. Tenente José
Augusto Correiat comandante da
Secção da G. N. R. e subdele­
gado. da M. P. em Tavira, Prior
António do fS_asli:imento Patricia
e o nosso Director, que foram
bastante aplaudidos pela assis.
tência.

.

It. Ala d� Tavira eQtoOQ &181.")1

-

hUmeros patri6tiéos, sob- a regên­
cia do maestro António Joaquim
da Rosa.
A; meia-noite, o clarim vibrou

o toque de sentido; e, em segui­
da, ao som da marcha de conti­
nência, foram içadas no Castelo
as bandeiras Nacional e da Mo­
cidade Portuguesa.
Em seguida, foi acesa a gran­

de fogueira-«A Chama da Mo­
cidade» e os rapazes que esta­
vam acampados no Parque re.

co1heram às barracas de campa",
nha, ouviado-se durante toda a

J.:1ohe Q é�Q de �MQç¡daqeJ áhma»l

,

,

mais formosas artérias da cida­
de; 'concessão dum subsídio á
Junta .de Freguesia da Concei­
ção para reparação do caminho

, que-vai da Mata' aos Esterniirhos;
reparações das Ruas de Santana;
Tenente' Couto .e das Pedras;

Capitão Jorge Ribeiro
Ilustre Presidente da Câmara

Cobertura da Lota da, Peixe, que
durante o Verão jazia ao soalhei­
ro. Vão ser, dentro de breves
dias, reparadas as tuas Jaques
Pessoa e Roque Féria, 'que esta-

vam em péssimo estado, tendo.
<se já feito a demolição de, dois

,

armszens existentes, na Traves-
S&! Jaques Pessoa, para. que: de

. futuro o trânsito. para VilI' Real
. de Santo Aatónio 'possa ser; fei­
,to por ali.

E, dentre os·ma·is Importantes
melhoramentos, figuram as-repa-
.rações das estradas Tll'vira.As­
sêca, que estava em péssimo es ..

tado e está quase' concluida, e

Prego-Luz, passando por Santo,
Estevão, cujas obras já se ini..
.ciaram.

)

-Alguma coisa se tem feito
dentro do curto espaço de tempo
da sua presidência, atalhámos,
porém, o que mais nos Inreressa,
neste. momento.. são os pro]ectos
para futuras obras. �

,

. -Projectos para futuras' obras
a realizar dentro de um ano' po­
demos. cçntas, já com a repara­
ção da-s estradas de' Santar Luzia
e Amaro Gonçalves. Também
está em projecto para depois o
conserto das estradas de Tavira­
-Santo Estevão e Sanee Estevão ..
-Estiramantens,
Há dois assuntos," palpitantes

de momento que interessam l
cidade, e não podiamos deixar
de focar neste momento¡ Ilumi­
nação Electrlca e j, Construção
dos Paços do 'Concelho.

(CONCilÚl �A' 3.' P1GINA)

Para' éomemoratão do dia 1 t
de Junho, data da tomada da ci­
dade aos mouros, por D. Paio
Peres - Correia e seus compa­
nheiros de armas, a Câmara Muo
nicipal elaborou o seguinte prof>
-gramat ..

.4.'s 19 ltof'as......Missa solene :
na igreja de Santa Maria do Cas.
telo, de homenagem aos eonquis­
tadores da sídâde, tom a assis.

£Q

�Alfrllli4

II

Provisdriamente, tomou conta
da regência da Banda; o sr, AI­
fredoLado, tegente de Bandas
civis. (be¡ <lPOvo Algarvio» de
30j5M48).

Fiquei de todo banzado!
Mas-quem tem força é que manda,
Quando soube que era o Lado
Que estava ao lado da Banda.

E ja estou preocupado, ,

Porque pode haver desartd,a I
E, então) a aanda ê do Lado
Ou é o Lado da Banda.

pIra qtie não haja demanda
E' necessário cuidado!
Mas o povo não quer banda
Que seja posta, .. de lado.

Mas hII. muito Bicho mau

'Que, quando'se agarra ao pàu,
Já não anda nem desanda, ..
Mas alguém flea encravado:
Ou fica a Banda sem Lado,
Ou fica o Lado sem Banda.

Zé da Rua

tênéia das entidades oficiais e or­

ganistnos corporatives, com es
seus estandartes, Banda de Toa;,
vira, que á elevação da Hóstia
executará o Hino dá Cidade-

. Salva de Morteiros e toque tes­
tivo do sino do relógio.
A's 30 hOl'as-A Banda de Ta.

vira nirá, pela primeira VCZt após
a sua reorganização, para' apre«
sentação des seus cumprimentos
ao povo de Tavira.
A 18 et hOfas""""Arrear da Bán�

deira no ediíício dos Paços do
Concelho. .

1JtlS �3 às O ho,as-Seleeto
eoncerto, pela Banda de Tavira',
no jardim p.úblico.
-

CImara Muniolpar ae Tavira
Convite

Tenho a honra de convidar as
entidades oficiais e o púbH,o deso
ta cidade a assistir no dia I I de
Junho, á Missa que se celebra na
igreja de Santa Maria do Caste�
lo, pelas 12 horas, para come.
moração de 706. o aniversário da
conquista de Tavira aos mouros.
Dada a solenidade do dia, es,

\

pera esta Câmara Municipal que.
o comércio local encerre as luas

portas das 12 ás IS horas.
Tavira, 3 de Junho de 1948
O Pre�idente da Câmara Municipal

IQrl.� Ri6�,r�
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POB .ALEX. EU'IÇA

NAQUELE DIA o tio fanico pa-
recia um pouco diferente do

costume: talvez melanc6lico, dis­
tante .•• Contudo, depois doe cum­
primentaI habituais, iluminando a

lua bandola face num enigmático
sarrillo, no seu tão afhel sorriso,
começou' assim: Sabe? Vou hoje
falar-lhe dum amigo, dum grande
amigo de que ainda nunca lhe
falei.
Pobre e humilde como eu, como

eu velho e tonto hoje, irreflectido
e audaz ontem, sempre leal e ge�
neroeo. sempre confiante e sempre
bem díspostc, há maia de sellllenta
e tantoll anal que a lua amizade
tem lido para mim o raio de sol
reconfortante nail tormentall da vi­
da, a companhiá jovial e feativa
dos bona momentcs l Quanto bom
conselho, quanta palavra amiga e

sempre animadora, quanta reflexão
senlata e tão cheia de juatiça, easa
sua amizade me não deu já, ao ea­

calarmoa juntoa a rude montanha
doa anal que ela tem de vida. E
olhe: talvez vá chamar a iato um

pouco de' caturrice da minha par­
te ••• porém, acredite: atravé� de
tão profunda amizade, sulcando o

'

calmo silêncio de nobre e tão de­
linterealado afecto, a palavra a�i­
go altrapassa a lua pr6pria easên­
cia, agiganta-se na intuição do con­

ceita, ilumina-le de vida, qual 101
-rutilante e fecundo; e, ultrapassan­
do o sublíme, caminha para além
do pensato humano: divinisa-se!
-Bravol Mas o que If vai, tio

J'anico •.• Por êsae caminhar •••
'

Bem, já sei o que vai dizer-me,
já seil Já sei que me vai dizer que
a amizade é uma questão de inte­
resse e que a palávra amigo, qui­
méra vã que a hipocrisia gerou,
apenal quere dizer eternamente,
listemáticamente, inimigo disfár­
çadol
-Balta vermOl, tio J'anico, aer

raríslima a amitade que não ve·

nha a terminar em 6dio .••
Oh! Já lei que vai abrir sobre

a minha pobre cabeça as cataraa
tal rutilantes e tumultuosas da SUl.

filolofia, a estranha ñloscña daque­
leI a quem o lIagrar dum,a altiva
sensíbíltdade tornou quase descrea­
tell! Já sei o que vai dizer-me, jlt
lei. •• mal não dirá! Não dirá

porque, pelo menoe delta vez, hei­
-de convencê-lo! Acredite: hel-de
convencê-lo I E, bem vê, depoi.,
havia de arrepender-se ...
-HumI Hum! Vamo. então vel'

illO •••
-Bem, diga-me d: qUintal ve..

zel Já viu o delpontar duma auro­

ra? Vezel lem conto, não é verda­
de? 1 E uma aurOfa... como di­
rei •• ' ama aurora de alma?
Não me venha falar de paixo ..

netal dOli dezoito anos ••• que não

Ião auroral! São, quando muito,
relampagol! M¡¡I eu rellpondo por
li: ainda não viu 1 Pai., quando eu

tinha a lua' idade, também ainda
não tinha visto! E, contudo, rel�

ponderia com ella luperioridade
incontestávél com que o meu ami·

go ia responder agora Ie eu tivel'
Ie deixado: Que lim, que a minha
alma era toda luz, toda clarOes di­
versal e multicôrel, iluminada em

todol 01 sentidOl pelol mail va­

rladol sóil· de amizadel, amarei,
aspiraçõel, ilusõel, virtudel, etc.,
com muital eltrêlas à mistura •••
e atê alguma estrêla de cinema .••
E contudo na minha alma havia a

mail cerrada treva I Faltava·lhe a

luz rutilante duma confiança-po­
derola cama uma fé-faltava-lhe
I vibração luminola duma certeza

qlae ampara e que a levante! Mal
com o tempo, a pouco e pouco, o

trio delsa noite escura foi'le trani­
formando em frelcura matinal e a

luz lurgiu: primeira a penumbra
helitante dai incertellall, depoil
aqueles luaves tons dOl idiail que
Ie desenham. A êases tons segue­
..se Il gama mais forte dos princí­
pios que Ião a base, começam a

diltinguir'le os contornos dai
ideias, ganham forma definida al

concepções, apercebe-se o infinito
que vamos delvendar; e, sempre
cada vez mais deslumbrados, sem­
pre cada' vez mail extasiadol e

mail Elmbevecidos, saudado pela
chilreada feltiva e matinal dai

percepçõel Clue despertam, perfa­
pl.do pel.,. .. ¡,�¡¡4'J ao Goral••

dos pensamentos que renascem,
vemos o Sol Imenso, infinito, o

Sol fecundo e criador da conscíen­
cia ultrapassar o horizonte da razão!
Pois foi allim mesmo, acredite,

foi alllim mesmo, que esta amiza­
de nasceu, foi alsim que eu co­

nheci éste amigo de que hoje lhe
falo! Ah !, meu amigo, para quem
é velho e pobre como eu, ter o

amparo duma amizade tão antiga
e tão verdadeira como elta é tão
bom, tão conaolador, tão confor­
tlinte!
Ouvir pela vida fora a meSma

voz, mal sempre bela e sempre
diferente, ouvir como eu tenho
ouvido sempre juntó de -mim a

gargalhada ladia e retemperante
doa momentos Ielíses, discutir,
branda e acertadamente, o carni­
nho a tomar nai encrnsílbadas da
.vlda, censurar-me com a devida
severídade nOI maul procedlmen­
tall, 10uvar·me"lem ferir, nas boas
acçõel, lembrar-me com firmeza e

rectidão aqueles sãol príncípíoa
que, uma vez esquecidos, transfor­
mam um homem de bem, um ho­
mem virtuoac, num macaco sem

honra e lem vergonha, sem nobre­
za e sem leis!
Ah! meu amigo, mal quando

aquela voz atinge para mim a mail
nobre e mais elevada expressâo,

,

quando o leu valor lobe' além tie
tudo quanto de valiolo existe, é

quando o mundo, empunhando fe­
roz o látego infame da mentira,
da maldade e da inveja, retalha
com êle até langrar essa coila mi­
mOla e bela que é a nOI.a alma!
Então a sua voz deice até mim
como um bálsamo milagrolo, cho­
ra suave e baixinho comigo, terida
pela mesma mágoa, encosta a mi­
nha fronte vencida ao leu peito,
com luavidadel de mal, anima-me
ternamente, enxuga-me o pranto,
levanta-me o moral espezinhad,o;
e, por fim, quando della ferida
mail não resta que a cicatriz da

experiência, ergue-se vibrante e al­
tiva como um hino de guerra,
arrebatando-me cheio de fé para

, a batalha com a maldade humanal
-Balta tio J'anico I -Don-me pot

vencido •• ' mas com uma condi­
ção: diga-me quem é êsae seu

amigaI ,

-O quê? Pail ainda não desce­
briu !? Oh! que belo detective me

laiu •• ' Poís, de facto, ainda não
labe a quem me reñro] Bem, en­

tão ouça: êste amigo de que hoje
lhe falei é, nem mail nem meeos,
o travelleiro da minha cama� ou

antel, se prefere •• " a voz da mi­
nha consciincia I

Jorge Gorrela
Gb.INICA GERAL

Retôiitóü à flillilca
Consultas d.as 12 ás 13

e das 14 ás 11

Santo António-No dia I do cor­

rente, iniciou-se na igreja de San­
to António a tradicional trezena
em honra do grande taumaturgo.
A testa, conforme já noticiá.

mos, realiza-se nos próximos
dias 12 e 13 do corrente, reves­
tindo-se este ano de grande e

desusado brilhantismo.
, A Confraria de Santo António
tem feito grandes melhoramentos
na igreja.
Para as corridas de ciclismo,

que se realizam no dia 13 do cor­
rente, na Atalaia, já estão inscri­
tos vários corredores.

•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço 'urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
táculos da' Semana-Hoje, Su­
premo Sacrificio-um dos me­

lhores filmes produzidos em In­
glaterra e apresentado por Mi­
chael Powel e Emeric Pressbur­
gero
Numa bela narrativa do escri­

tor Gordon Wellsley, este filme,
baseado num episódio verdadei­
ro, passado na Holanda ocupada,
mostra-nos, pela primeira vez,
em Portugal, o sofrimento da­
quele Povo, sob o domínio nazi
e o valor de um grande patriota,
cuja figura é maravilhosamente
interpretada pelo grande actor

Ralpa Richardson.
Quinta-feira, IO - Um filme

impagavel que põe a ridículo a

disciplina nazi pelas aventuras

cómicas de três marinheiros in­
gleses que conseguem apoderar­
-se de um couraçado inimigo.
Tudo isto misturado com lindas
canções e uma formosa rapariga,
Nos principais papeis: Claude
Hulbert, Michael Wilding, Car­
la Leaman.

Junta Nacional dos
Produtos Pecuários
Delega9ão de Faro
«gm "irtude de se registar aêen­

tuada tendencia pata 111 deseída dol

preçoa de gado b01it1à, a Jurtta
Nacional des Produtol Pecuários
torna pübllco que allegura à la­
voura a colocação de todo o gado
aOI preçol em "igor e que aão 01

seguintes.!
.

Bovinos' Adultos:
I'p' qualidade. �Ii$ao pal' affoba
2.a li 208$50 Il li

a.a li • 201$00 Il ;

Bovinos .Adolescentes:
I.B qualidade. 15$00 o Kg.
2.a., 14$00) ii

Para quaisquer elclareclmentoi
no referente a inlcrições! entrega
de gadoj etci devem 01 interellaà

I
do. dirigir.se aos Delegadol delta
¡unta 1101 rêípectlvoi concelhol 013
lOS Grémio. da Lavoara. I>

Faro, l de 1unho de I�4S.
O Delegado

Oliveira Silva

o 2.° Aniversário da Casa do Algarve
IX CAPITULO

o Dr. Ferreira de Almeida
/

ACEITA O CONVITE PARA PRESIDENTE DA

(Continuação do número 72$)
tos, de modo a possuir um ·ser­

viço permanente de informações
diversas e de meios de propa­
ganda do comércio, da indústria,
e do turismo da província; uma

exposição também permanente
dos produtos do Algarve: con­

servas, frutos secos, trabalhos
de palma e bordados, etc. Deve
ainda organizar o cadastro de
todos os algarvios residentes em

Lisboa, para de pronto socorrer
moral ou materialmente os nos­

sos comprovincianos. Para com­

pleto desempenho da sua missão,
o organismo deve ter como por-
'ta voz um orgão de Imprensa
para difusão cultural e propagan­
da regionalista dessa encantado­
ra província' privilegiada pela
natureza.

Portanto, embora a ideia hou­
vesse sido. lançada por homens
de condição modesta, de modo
algum significa que a obra em

vista não, venha a ser grandiosa,
para o bom nome da nossa pro­
víncia e do prestígio da colónia
aqui residente. Assim haja von­
tade de colaborar neste trabalho,
a todos os títulos necessário e

útil, a bem do nosso sempre
querido Algarve.
A Todos os algarvios que se

nscreveram nas listas, e por es­

icrito, foram enviadas cartas de
agradecimento, no dia 20 do
mesmo mes.
A Comissão para a reorgani­

zação da «Casa do Algarve,
avistou-se com o sr. Dr. Fer­
reira de Almeida, para o convi­
dar a tomar o cargo da presi­
dência, no dia 28; e, no dia 3 de
Janeiro, foi i�ualmente convida­
do o sr, Jose Gonçalves Rodri­
gues, Delegado do «Diário do
Alentejo», para fazer parte da
mesma Comissão.
O jornal «O Algarve" de 6,

transcreveu' uæa earte que foi
enviada pelo 51". Dr. Ferreira de
Almeida ao director do mesmo

jornal, e que é a seguinte t

ceEx,IIlOJ Patrícios t

Acabo de ler no Jornal ceO Algar\'ell
que foi constituida uma Comissão para
agrupar nomes, alvitres e opini5es actU ..

sa duma nOva Casa Regional do Algar"
Ve. Fat�nse de alma e ecração, venho
pêr á d¡sposi�âo de V. Ex.u a minha
eolabotaião e sinêero apoio. Apesar de
ter passado 30 anos no estrangeiro, du-

£1�tU nacional dt 'aro
Alullos eH.terfioé

Eltàmés do 6.° e 7,° anos

O prato para edttesa dos bo­
letins de inscri�ão e mais docue
men�os para. actu@les e*ame,s, é
de 1 a 12 de junho (N.1i 3 da
Circular n.li I. 50g da Directão
Geral do 'Ensino Liceal, de
29-5-1948).

mavez que vim a Lisboa fiz na sede da
antiga Casa uma palestra, por ocasião
duma homenagem a João de Deus.
Sabem talvez V. E:\t,1I que ofereci to­

da a minha colecção de Arte para cons­

tituir um Museu em Faro, o qual enche
a Sala Nobre dos Paços do Concelho;
construo tambem ali um Túmulo Ar­
tístico; e com um grupo de prestígio­
sos farenses fundei a Liga dos Amigos
de Faro, de que fui eleito Presidente de

Honra, em Sessão na Cámara, na qual
fiz tambem uma conferência de enco­

rajamento,
Em reunião dos ..Amigos de Faro»,

propuz que se tentasse restabelecer a

..Casa do Algarve», em Lisboa, onde
sou Delegado dos ..Amigos de Faro»,
recebendo logo a promessa dum pe­
queno subsídio da Câmara de Faro, es­
perando-o tambem da Junta de Pro­
vincia e, talvez, de outras Câmaras.
Chegado a Lisboa, tive uma entrevista

algo desanimadora com o antigo Di­
rector, sr:Dr. Humberto Pacheco, que
me disse que colaboraría, mas que não
tomava a iniciativa, por ter tido muitos
desgostos e prejuizos, pois foi ele que
pagou do seu bolso muitos contes de
dividas da antiga Casa, para honrar o
Algarve. Indicou-me, porem, alguns no­

mes de algarvios de prestígio. Vendo a

dificuldade que há em constituir uma
casa privativa, pensei que pudessemos
associar-nos á do Alentejo, como acon­
tece com as Beiras e o Douro e Minho.
Consultada, porém, particularmente
aquela Casa, disse-me o presidente que
poderiam ceder-nos a Sala para alguma
reunião, mas que o bairrismo dos seus
sócios não concordaria na união.
Não ccultarei a V. Ei," as dificulda­

des desta simpática emprêsa: as casas

estão caríssimas. A Casa das Beiras es­
ui em sérios embaraços; a do Alentejo
aguenta-se com o rendimento de jogos
lícitos, porque tem uma esplendida ca­

sa de 5 contos por mês. A Casa dentre
Douro e Minho vive, porque conseguiu
sub-arrendar parte da casa, ficando-lhe
a renda grátis. .

Poderá ser, e multo desejo, que V.
Ex."· tenham mais sorte, e com o maior
prazer fico ao vosso dispôr.
Sou de V. Ex." com alta conside-

ração,
,

Patrício Ato. Vnr. e Obgd.
a) A. J!erfeira tl'AtmeiJa,1

Continua

Ciclismo em TAVIRA
Hoje, pelas 16,30 horas, Gran­

de Festival de Pista organização
do Ginásio Clube. de Tavira.
PBOGBA:M:A::

-

I-Prova JO Voltas 6m linha
para Iniciados (com sprints obri­
gatórios de 5 em 5 voltas);
II - Prova Eliminação para

.Amadores (De 5 em 5 voltas se·

rá /eliminado o ciclista que cor·

iar a méta em último lugar);,
III-Prova Critérium de 80

voltas para Independentes (O
vencedor desta Prova será o ci­
clista que obtiver maior número
de pontos nos sprints obrigató­
rios de 5 em 5 voltas).
Nêste importante festival to­

n1am parte as fortes equipes do
Louletano D. Clube� Joaquim
Apolo, Manuel Barros, Bernardi­
no Amaro, Manuel Apolo e Fran­
cisco do Serro, (Independentes);
Laurindo, Cristina, Rocha e Ca·
rolas, (Amadores). ,

Ginásio C. Tavira-José Bap.
tista, Manuel Pálmeira, Inácio
Ramos, José Cardoso e Rolandi·
no Palmeira, (Independentes);
Mealha, Martins, Morgado, c

����9, 'A.ffi�g�r.ça)!

CASA "UIIIL"
Confortável' e moderno estabelecimento,
que, dentro de poucos dias, tem a honra
de iniciar o seu comércio de vendas ao

Ex.IIIO Público, com um completo sortido
dos mais modernosmodêlos de ealçado
paca Homem, Senhora e eriallQa;
e, também, de 6hapelaria, C3ami:;alll

ria, Gravataria, malhas, etc.

União Comerci�1 Tavirense, L.da

19, Rua Estácio da Veiga-TAVIRA

Abastecimento Públioo

I

Oartas de Itachmatiiehtb pari·
o 2_0 lemestre de 1948

SegtiridQ um Edital da tlelega�io
Distrital de Faro, da Intendência -Geral
dos Abastecirt1entos, que acaba de set'
publicado; os retalhistas de mercearia;
08 indUstriais de padaria e es deposí­
tários de farinha pata pão caseiro de­
vem levantar e pagar nas Delega�6es
tloncelhias da mesma intendência; atI!
ao dia ttl do corrente, as novas cartas
,de tacionart1ento destinadas abS seu!!

clierttes, cujos nomes constam das re�

laç6es de consumidores, que aos mes·
mos foram tecentemente pedidas e por
@les devem j� ter sido entregues naque­
las Delegaç6es Cohcelhias. Os estabe­
lecimentos que não entregaram ou i1ão
entreguem até ao dia tc; as referidas
tela�6es não podet'ão levantar cartas
e, consequentemente, deixarão de rece.'
ber géneros ou farihha.

-

De II a 20 de Junho cotr�ntli, OD
eonsUmidores coml'tarão, nos estabe­
lecimentos ol1de estão inscritos, as n06
vas cartas e Ilgueles e8tabeleciment09�
nêsse acto; carimbarão as cartas vendi­
didas e cortarão as respectivas senhas
de inscri�ão, estils pata apresentatetil
l1as Delegaç6cs Concelhias até ao dia
lãS, sert1 o que não podetão receber gé­
neros ou tarinha para o mês de JUlho,
sendo os seus clientes transferidos para
outros estabelecimentos.
Salienta-se que os consumidores Hdo

potleHt. coin as novas cartas, it insere­
ver"se em estabelecimento8 diferentes
daqueles onde actualmente estão ins·
critos, devendo continuar nêstes tllti.
InOS e sendo apenas estes Últimos que
pode!D_cortar as respectivas senhas de
mscnçao.
Os consumidores que desejarem mu­

dar de estabelecimento têm de pedir
essa mudança directamente nas Dele­
gações Concelhias, preenchendo um im­
presso próprio, que ali adquirirão. 06
pedidos de transferência de-estabeleclo
mento só podem ser feit08 do dia 1 ao
dia IO de cada mês, mas para se efec­
tuarem apenas no dia 1 do mês seguin­
te; fora destes prazos não podem ser

aceites pedidos de transferência de mer­
cearia ou padaria.

Os pre�os das novas cartas em todos
os concelhos do distrito são os se­

guintes t
Cartas de pão (g .• trimehtre). • �a"
Cartas de géneros (:1.0 semestre) • 1,t20

Balilal I "PaYD IIU.rlll"
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Pela Provincia
buz de Tavira

fieGroloaia-No dia 29 de Maio fin­
do, fáleceu na Luz de Tavira o sr. An­
tónio Lopes de Brito, proprietário, de
76 anos de idade.

.

Deixa viuva a sr.s D. Joaquina da
Conceição Lopes.

. .

O extinto, que gozava de gerais Sl��
patias, teve um funeral multo concorri­

do, tendo-se organizado diversos turnos.
A sua morte foi bastante sentida na

freguesia, especialmente pelos pobres,
a quem ele beneficiava.

.

A' familia enlutada o ",Povo Algar­
vio» envia sentidos pesames.

-

boulé

No passado mês, dias 30 e 31, reali­
zaram-se e:n Loulé, no Estadio Loule­

tano, festivais em pista, com provas pa­
ra Iniciados, Amadores-Séniores e In­

dependenres, correspondentes a 20, 50
e 100 voltas.

CLASSII:'ICAÇÓES
1.° Ola

Iniciados-e-r." Américo Caiado, Lou­
letano; 2.0 Maximino Martins, Louleta­
no; 3.· António Agostinho, S. Luiz. Mé­
dia horaria, 36 quilometres.
Amadores-l.° José Martins, G. Ta- .

vira; 2.0 Mealha, G. Tavira; 3.0 Laurin­
do, Louletano. Média horária, 34 qui­
lómetros.
Indepéndentes-s-r.v Baptista, G. Ta­

vira; 2.° Manuel Apolo, Louletano; 3."
Inácio Ramos, G. Tavira; 4.0 Manuel
Barros, Louletano. Média horária,. 36
quilómetros.

a.U DI.

Iniciados-e-t." Américo Caiado, Lou­
Ietano; 2.· Cristovão, Louletano.
Amadores-er.v Cristina, Louletano;

2.· Mealha, G. Tavira; 3.° Laurindo,
Louletano.

Independentes=-r.s João Lourenço,
Sporting Club de Portugal; 2.° Joaquim
Apolo, Louletano; 3.· Inácio Ramos, G.
Tavira; 4.° Francisco do SErro, Loule­
tano. MéJia horária, 37 quilómetros.
As p·rovas decorreram com grande

entusiasmoçprincipalmente a disputa de
Independentes, no dia 31, onde t.o�a.ram.

parte João Lourenço e Maxirniniano
Rola, do Sporting Club de Portugal.
Nessa corrida, Joaquim Apoto do

L. D. C. praticou uma admirável proe­
sa, pois tendo-se atrasado uma volta,
logo no principio da competição, pelo
motivo de lhe ter saltado a corrente,
conseguiu durante as ultimas 6 vol­
tas, ajudado pelo irmão, a quem deve
a elassiâcação, recuperar o atraso e

conquistar o 2.° lugar. João Lourenco,
maravilhado, acorreu a abraça-lo- e a

assistência lev-antou-o em triunfo.

Amanhã, dia 7, realisa-se a l." prova
ciclista em estrada, desta época, no AI.
garve,yara Independentes e Amadores
séniores, com o seguinte tteneranot
Loulé, Salir, Benañm, Alte, S. Barto­

lomeu de Messines, Silves, Lagoa, Fer­
reíras, Boliqueime, Poço de Alrtláncil,
Só João da Venda, Loulé e Estádio Lou­
letano, com 2 voltas á pista. 1'otal dt)
percurso: 120 quilómetros.
Nesta prova, será disputada uma ta�a

para a l." equipa de Independentes, En­
quanto decorre esta prova, no Estádio
haverá um grande festival.

iteltl'tciiút dê ¡"Ilii!

Automóyel· Renault
Vende-se. De ponto consUmo, .

em bom estado.
Tratar com Fernando Pires

Sia POGinno (Caceli).

O MORDOMO
Escrever cartas, escrever tam­

bém um diário íntimo, escrever até
aJguns poemas, são ocupações p�ó­
prias de adolescentes que assim

procuram exprimir oa seus anseios
em formas mais ou menos literá­
rias. Mas escrever um romance,
uma longa narrativa em que perœ
lonagens fortemeete caracterizadol
desenvolvam uma intriga de vio­
lenta pusionalidade,-eis o que
constitui a m�ior ambição doa que
alpiram à glória literária.
As pessoal que residem em ter­

ras da provincia, longe dos cen­

tros de maior efervescêncla da cul­
tura, receiam porém corresponder
à vocação espiritual que al anima,
e hesitam em dar forma e publici.
dade àl novelas e aDI romances

que durante a vida vão sonhando.
Julgam que não lhes será possível
escrever obra de valor ou de mé­
rito, e que, no caso de consegui­
rem, não lhes lerá dado o justo
aplauso da conaideração públi�a.
Enganam-Ie, porem, os provia­

cil1nol tímidos ou indolentes. A
verdade é que podem, mail do

que os escritores das cldades.-«
imitadores do estranjeiro,-elcre­
ver um romance cuja originalida�
de se haure no pr6prio ambiente
da vida provinciana. .

A Junta Central das Caiai do
.

Povo, em lua nota onciosa de S de
Fevereiro do ano corrente, fez um.

apelo aos elcritorel portcgueaes,
pedindo-lhea novelas e romances

que espelhem a vida, o trabalho e

a .arte das populações rurais, e

oferecendo-lhes valiolos prémiol,
que vão de 5.000 a 30.000 escu­

des, num total de quási cem con-

tos. ,

Está, portanto, aberto fiOVO ea­

minho aos naVali escritores. Queí­
ram eles percorrê-lo, para no leu

termo colherem oa merecidos lou­
ros.

E tão Mci! �, nelta oportuaída­
de, escrever um romance da vida
rural; em termos inteiramente di­
terentes daqueles que estavamoa
habituadol a ler na nOlaa literatu­
ra naturalista, desde Jalio Dinis a

Aquilino Ribeirol .•• A transfor·
mação moral e 1I0ciai operada nos

(Htimol anOl, e devida a factores
de diversa ordem, conleguiu dar
aos liOIlloS ambientes rurais o as­

pecto de liOVO cenário onde de.
correm 011 eternol dramas da am-

•

bição e do amor.
_

.

As aldeias que foram bene6.cla­
da. pela conltitúição de Calall do
POYO já hão ofere�em.. Oli ql1a�foa
de lardidet, m'isêrla, Ignoràncla e

crueldade t:1ae tornaram fácil a lia
tétittl1ra dos realistas, porque den­
tro dela Be observa um progresso
de realizações políticas, que ,dia Il

dia se torna mais evidente.
As aldeias o1ide eilst�d1 él.as

institaiçOes corparativaa proportio.
tlam à 110va literatuf'a tim perlona.
lél1'1 t:1U6 não se encontra nas no­

velas de Camilo ou de Abel Bote­
lho: o mordomo da Casa do POVO,

SUMOS de FRUTAS
Absolutamente puros, fabricados com

a m-aior higiene e perfeita têcriiéa

GRAPINA
Bebida agradável e própria para qualquer- época!
refrescante, alimentar, curativa e salutar

para .qualquer Vessos e para qualqu.er idade.
Encontra-se já li venda, el11 todo o Algarvet
ao preço de 3 $ 5 O cada garrafa, o

"SUMO d. U'VA"
Outros SUMOS se fàbricarão '

Sub- Agente geral no Atgar"e

António
TELEPONE 91 FARO

Lã

o verdadeiro guardião das tradi­
ções rurais e o representante legi­
timo dos interesses dos trabalha­
dores do campó, eesa nobilíssima

figura que, ao lado do pároco e

do mestre-escola, oferecem o mais
belo exemplo moral para as novas

gerações. ,

Um romance que tenha por
personagem principal, digamos,
por protagonista, o mordomo da
Casa do Povo, despertará certamen­
te em todos 01 leitores o justo in­
teresse pelo aspecto de inétida
originalidade e terá sem dúvida, a
merecida recompensa de crítica li­
terária.
Escritores novos. Escritoras no-

. -.
......

vas:

Deixai-vos de atitudes tímidas,
escrevei no isolamento o romance

da vossa observação provinciana,
e concorrei aos prémios da Junta
Central das Casas do Povo.

Na Secretaría Judiciàl de Vila
Real de Santo Antonio, está va­

go o lugar de chefe da secção
de processos.

"III< III< ,.

A Secretária Judicial desta cô­
marca passa a ter mais um escri­
turário de z.a classe.

'il< � *

A firma Araujo Ribeiro & Dias,
Lda., desta cidade, foi autoriza­
da a moer trigo na sua fábrica de
moagem de milho e centeio.

'*' • 'il:

Inaugura-se no dia 5 de Junho
em Santarém, no amplo ginásio
do Liceu Nacional o 1.° Salão de
Estética.do Ribatejo di Mocida­
de Portuguesa, dirigido pelo pro­
fessorDr. Adolfo Faria de Castro.
A exposição prolonga-se até ao

dia 13.
If¡ "* '"

A' Casa do Povo da Conceição
de Tavira foi-concedido um subsí­
dio de 2. 34owoo, para aquisição
de mobiliário e colocação de um

emblema no edificio da sua sede.
• :jf¡ 'it

Foi concedida à Câmara Muni­
cipal de Lagos uma compartici­
pação de 100.OOO�00, para trae
balhos de urbanização, concer­
nente a um bairro para: classes
pobres.

il< ...

O SI'. Luis de Freitas Fígueí­
redo Mascarenhas foi exonerado,
a seu pedido, do cargo de Presi­
dente da Câmara Municipal de
Lagoa, sen�o nomeado para.exere
Qcr o referIdo cargo o sr. Renato
Augusto Marinho de Freitas.

III< ",. •

Foi conferido, por aclamação,
o honroso título de S6cio BenCe
mérito de «A Voz do Operário»
ao sr. Raul Esteves dos Santos.
A entrega do respectivo diplo�a'
foi feita em sessão solene no dia

, z do corrente.
:1ft 'Ii< >Ill

. A actual Direcção do lnstitu.
to de Assistência a Menores D.
Francisco Gomes, vai realizar no
próximo dia IO de Junho, em

Fato� Uma grande C?incana A.u­
tomobilista A.l'lfarvza, contando
já com valiosos prémios.
Espera agora a Direcção que

os proprietários. de autom�ve!s
do Algarve se dí�nem cont!lb':llr
para esta obra tao humanmtna,
lDscrevendo-se na citada prova!

"" .. ""

A Delegação da Cruz Verme-
lha de Faro está apta a forneser
Stretpoml,cina nas seguintes con­

dições, determinadas pela C. B.
da C. V. P. (Lisboa):
-«A Estreptomicina será for­

necida mediante receita médica /

que deve declarar, sob palavra
de honra, a doen�a de q�e sofre
o doen.te a quem se destlDa;

.......«A venda será feita sempre
a pronto pagamento, devendo
qualquer despeza de transporte
ou �uttas a partir da Delegação,
ser de conta do comprador»6

:ti: ",. ,.

Em Bensafrins (Lagos), foi
i;aufJl,¡rlqQ p ��rvifQ tc:lefÓQicCl!

�aspe�OaiS
Aniveraãriol

Fazem anos:

Em 7-D. Amelia Georgina Leiria da
Silva Ravasco, D. Maria Caetana Pires
Soares de Sá e Almeida, D. Maria Trin­
dade Madeira esr.AntónioJosé da Silva.
Em 8-Sr, Sebastião Estácio Telo,

menino Carlos Alberto Baptista Peres
e menina Maria Antonieta Peres Jara.
Em 9-D. Teresa Pires Soares Aguas

Vila Lobos, D. Maria Gabriela Ribeiro
da Cunha e sr. Daniel António Primo
Pires.
Em lo-D. Maria Cristina Marques

de Campos.
Em Il-D. Maria Helena Faleiro

r

Faustino, menina Maria da Luz e srs.

José Inácio Dias e José Luis Cesário
Junior.
Em Il-D. Maria José dos Reis Ri­

beiro e srs. João António Vieira e An­
tónio Soares Mansinho.

Parti". e Chegadall
Esteve nesta cidade a sr." D. Vitória

Correia, distinta professora de piano,
em Vila Real de Santo António.

r -Vimos há dias nesta cidade o sr.
Carlos Nery Fernandes Bandeira, Che­
fe da Estação dos C. T. T .. que tem

estado em convalescença, em Tunes.

Naacimenh.

No dia I do corrente, na Covilhã, deu
á luz uma criança do sexo masculino a

sr.á D. Gertrudes Constança Gomes Ro­
cha, professora, esposa do nosso con­

terrâneo sr. Francisco do Nascimento
Rocha Jor., ajudante técnico de Far-
mácia.

.

Mãe e filho encontram-se bem.

Neorol�§i.
Faleceu em Lisboa o sr. Antonio Cor­

reia Limpo de Lacerda, de 52 anos, ofi­
cial do Exercito, reformado, casado
com a sr.· D. Maria Celeste Silva de
Lacerda e pai do si. Elísio Julião Silva
Limpo de Lacerda.

<Salão do Almargerm
Grandes festejos populares,

nosdias de Sto. António, S. João
e S. P••ro; grandes bailes, abri- .

lhantados pelo acordeonista José
de Brito, do Areeiro_
Torneio de tiro aos pombos,

do qual fazem parte os melhores
atiradores algarvios.
Corridas de bicicletas, na qual

serão disputadas lindas fitas.

FUTEBOL
o Sporting é oCampeão
Nacional de 1948 - 49
Benfica e Sporting foram, mais

uma vez, os dois clubes que de­
cidiram um título.
Até á última jornada, o Cam­

peonato Nacional (a prova máxi­
ma do desporto-rei) manteve o

maior interesse, pois o campeão
não estava decidido até aos jogos
realizados no domingo passado.
Os dois clubes LIsboetas de­

frontaram os dois
_ representantes

Algarvios; dois encontros de gran-
de responsabilidade. [

. Para assistir ao jogo de Vila
Real de Santo Antonio, desloo
cou·se ullla grande multidão, que
empregaram todos os meios de
transporte: comboios, automó"
veis, bicicletas, carros e os mais
desafortunados ••• foraql a pé.
O Campo «Francisco Goœes

Socorro» registou uma assistên­
cia «record» e foi pequeno de ..
mais para alojar os milhares de
adeptos do desporto·rei, que ali se
deslocaram no domingo passado.
Enquanto o Benfica venGia o

Olhanense por z-o,' o SportÍng
conquistava o titulo, depois de
derrotar o Lusitano por 4- I.
O constante dominio exercido

pelo clube algarvio não foi mate.
rializado com golos, chegando-se
ao intervá-Io, ven,ido por 2-1.
Reduzido a IO unidades, logo nos

primeiros minutos da 2.a parte,
a equipa do Lusitano ficou de�
81rtü.ulada.
O jogo dai em diante petdéu

todo o interesse.
Mais uma vez veio um árbitro

de Setubal., •
._. - .,- - .. ".,. '.

)'_S'-Y''' J $ o, .....

$'
•• ,'Y,� ........ �� ..... m-.'"

Qua'rais fazaf bons BaldeiOs?
AnADolal DI selllloMo rlgllOaUlrl

"POYO Algaryio"

o Presidente da' Câmara

Municipal do Tavira

Fala ao "Povo Algarvio"
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Sôbre O primeiro, informa-nos

o sr. Presídente da Câmara que
que o plano de electrificacão da
cidade será 'em breve entregue
na Direcção dos Serviços Electri­
cos, para a mudança da corren.
te para alterna, ficando a cidade
com energia de dia e de noite.­
E as freguesias rurais também
aproveitam do importante melho­
ramento?-Sim, informou-nos o
nosso entrevistado. Em primeiro
lugar, Luz e Santa Luzia;

.

e, de­
pois, serão ligadas ás outras fre­
guesias do concelho quando o

cabo lá chegar. O acordo com a

Empreza de Electricidade Olha­
nense está feito e s6 depende da
aprovação do plano que demora­
rá pouco tempo.
E a construção dó edificio dos

Paços do Concelho? Isto _é que
me parece demorada, pois, ape­
sar-da promessa de Sua Ex.a o
Ministro das Obras Públicas
quando da sua ultima visita a es­
ta cidade, e depois de se. terem
envidado os melhores, esforços
nesse sentido, não se tem conse­

guido demover as dificuldades
apresentadas, e a Câmara conti­
nuará a funcionar ainda por al­
gum tempo naquele velho e ina­
bitavel casarão.
Antes de nos despedirmos do;

sr. Presidente da Câmara, quise­
mos ainda aproveitar a oportuni­
dade para nos informar das obras
que se estão a fazer no Alto de
Santana, no prédio recentemente

comprado pela Câmara, é ficá-
,

mos sabendo que o Quartel da
Guarda Nacional Repúblicana
passará, dentro em breve, a fun­
cionar _no referido prédio, que
foi devidamente reparado, com
todos os requisites. Onde actual­
mente funciona o Quartalda. G.
N. R., depois do prédio repara ..

do, passará a funcionar o Posto
Policial, que já Ici.pedido e, den..
tro em breve, estará a funcionar.

.

Aproveitará a Câmara a opor­
tunidade para demolir os prédios
velhos ali existentes e isolar a

igreja de Sant'Ana, dande ãque­
la interessante celina da cidade
um aspecto digno de ser visit�da
pelos forasteiros.
E já na eeeada, quando arm,,!,,

sentevamos os nossos cumpria
meatos e agradeeimentos, em noà
me do jornal, p'ela maneira gen..

til como havíamos sido retebiClost
ainda nos lembramos duma per�
gunta que estava apontada no
nosso bloco ..... era a reparaçio da
Rua D. Marcelino Franco. Res.
pondeu-nos que o plano de aforo
moseamento dessa artéria citadi­
na estava a ser feito pelo Sf. En"
genheiro Silveira Ram()s� bem
como o projecto de reparação do
Bairro Jara.
E, assim, terminou a nOssa con­

versa com o sr. Capitão Jorjs
Ribeiro, que com tÔda a sinceœ
ridade nos -falou dos planos e
projectos para melhoramentos no
éoncelbo de Tavira.
Não são muitos; mas, dél1tro

das possibilidades do Municipio,
já representam alguma coisa.

Atenção !It ..
TrabalhOs Tlpogr'fieol

G .Carlmbos de ,_omt"

cHã l:lC)m
_ �)Elrfé�9ão I

rãpida;¡¡, 86 _Há

tIPOGRAFIA SOCORRO
I FABRICA DE CARIMBOS I

l':Et:ErON:E 59

VILA RUL DE SANTG ANTONia
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RELOJOARIA e ','GONCA.LVES".OURIVESARIA ,
.

------- DE --�---

Sebastião �o Nascimento Gonçalves
(�Yaliaclor oficial eia

eaixa Geral de1)epósifos)
MERCADO MUNICIPAL

TAVXEl.A

Participa aos seus

Ex.mos Clientes que
acaba de receber um
grande sortido de re­

lõgios . da afamada
marca "PRONTO>.
Venda. de óculos e lentes
de. tcãas as qualidades.
Objectos de Ouro e

Prata, joias do mais
fino quilate e artigos

.

para 'brindes encon- i··

I tram 'V. Ex:S neste e.stabeJecimento.
--

As últimas novidades em

receptores de TI! S. F.

APARELHOS PARA TODAS AS CORRENTES

RECEPTORES DE BATERIAS

:�� AD I O

�BGBptoPOS poptálois, papa trabalhaæm a qualquoF hOFa
Gam pilhas B qualquop GOFFOnlo altsma B Gontinua.

Vendas a pronto e a prestaQões desde 25$00 semanais.
,

GRAFONOLAS
Das afamadas marcas Columbia,

His Master's Voice e Deca. '

D "S e O S
As últimas produOÕ,6S: FADOS, GUITARRADAS e .MÚSICAS DE DANÇA

RER00IN1\MeS
o fornecedor econõmrco da luz eléctrica nos campos

Aparelbage�s Sonor••
,

Agênoia: Rua Dr. Parreira, 13�TAVIRA

.... .. ;

R A O· I O
Consertos em todos receptores de T. S. F.

. -

". Executa técnico de_ subid� competência.
�; . Nesta Redacçao se mforma.

----------�-----,----------..--------

J. A•.Pacheco
.

�

,I

TAVJ:RA ===-­

fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas

r411rl14111 MlaANICA.
,

' Uma maquinaria completa aliada

Ia um escrupuloso fabrico fazem
. com que os produtos das fábricas
< .

I., I. III III
Tenham a con,agração do
público que o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
.

«Ver e crer»-Não incorre em

pecado de exagero quem classi­
ficar de admirável a tenacidade
de quem tem dado provas o ex­

celente mensário «Ver e crer»,
que, com perto de dois anos emeio \

de publicação, não conhece des­
falecimentos e sempre se mostra

possuído de um espirito vigoro­
so, portador em si mesmo das
forças para a sua constante reno­

vação. Dentro ao estilo que criou
e que é, já hoje, um estilo pró.
prio, «Ver e eren em cada nú­
mero nos traz variada e escolhi­
da colecção de artigos sobre as·

suntos do mais palpitante interes­
se, com o intuito permanente de
informar e esclarecer. Artigos
de assuntos científicos, históricos,
literários e artísticos, assinados
por um numeroso, variado e com­

petente escol de colaboradores
dão' a esta revista um lugar à

parte nas publicações editadas
entre nós. A presentação gráfica
é excelente, com magníficas ca­

pas assinadas pelos nossos me­
lhores artistas.

VENDE-SE
Três pares de portas, sendo

dois em madeira de flandres,
próprias para armazem .

Qnem pretender dirija-se a Jo·
sé do Nascimento, «Casa de
Moveisb-Távira.

Pomar fa amBixas 8 alDricoquas
Na. quinta da Fonte Santa­

LUZ; arrenda-se pela maior
oferta caso, convenha.

Proposta a Dr. Carlos Cortes,
em Serpa.

Júlio Sancho
Mid Ico-Rad lologista

Raios X - Electroterapia
Rua de Santo António, 32 - I.'

TELEFONE: Consultório e Resldinel.a68

FARO

. MÁQUINA DE ESCREVER
Vende-se uma ItUnderwood»,

modelo 5, em bom estado.
.

Nesta Redacção se �nforma.
,

eourela de Terra
. Vende-se uma com alfarro­

beiras, oliveiras e uma casa no /

sítio da Senhora da Sande.
,

Quem pretender dirija-se a
. Aldemiro Fernandes Escarapão.

eOIl.lllt•• em fulra. is Ifulll­
t•• ·feir••• 110 ••orlt6rlo

.0 lollolt••or e.rmo '.r••

,.

CIRLOS PIGOITO,
ADVOGADO

Afenlda da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

:P'ARO
-- --

Parqounette
Vende-se marca Citroen.
Nesta Redacção se informa.

TAVIRENSE8!
Se quizerdes man­

t.er o jornal da vos­

sa terra, assinai-ol

V�NnA A PR��TA �E�·
- DE-

RELOfilOS E JOIAS
- NA-

Ourivesaria J. V. Mansinho,
e,. 727

A Mecamoto Tavirense
Rua Nova da Aven;dl,l, 15 -TAVIRA

GAZOLINAS, PETRÚLEOS e OLEOS

Sub-agentes .

da (S a c o r» e «e idl a )

Motpre, Die,el e a petróleo.

Dtutz, Jlrmstrong, Sidlty � 1n,tfr'natIOnal

Vende, monta e repara máquinas, bombas
\

e acessórios para todas as indústrias.

Oficina de Serralharia Mecânica e Civil
I

Rua Dr. Parreira, 117 - TAVIRA'

VENDEM-SE
, ,

Quatro proprieclael,!s àenoItt.inaclas. «Iarcquig'
nha" «Esf-acada Bravalit .œourela· elo Telheiro» e

«(!ourela Fora do Muro», sihiaclas nes concelhos
cle lIi1a lieal e easiro Marhu, cleltinaellas a cultura
dé cereais ei pastasens.

Venele-se também todo o Sacio leiteiro 8 ele.fra­
balhe, que eMisfe DIIS propriecla.cles, circa ele 30

ca�e9al fi as alfaias asriaphlsi
'roposta em carta fechada, com ofertas II�",

. �ais 011 parciàis atei ao' elia 15 cie t�nho pró_irrto. .
!teeetoe cts propostas Jacinto eelariGo Valrtta�

residente tfit Siln thtrlolomeu do lui (e_site Ma­

rim), que ciará tocla. as inforntaqóes neGassárias •

, _. .... .._. ..,.

REL'OGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilídade,
- não só na qualidade como 'no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condlções de compra f .

.

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, eyma, Zo ..
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa ...

tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
A vendá a prestações não tem aumento de preço!
quer em relógios, quer em jóias, Ouro ou Prata.

OURIVESliRllt MIiNSINtto � Tavira

,
.


